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APÓS SETE ANOS SEM REAJUSTE, 
SERVIDORES ASSINAM ACORDOS COM 

REPOSIÇÕES SALARIAIS
	 Após sete anos de congelamento salarial e 
dos benefícios, e nem um canal de diálogo entre 
os governos com os servidores, com a posse 
do novo governo em 2023 abriu-se um canal 
de negociação com as entidades de servidores 
federais. 
	 O Ministério da Gestão e Inovação do Serviço 
Público (MGI), assinou 36 acordos com categorias 
do funcionalismo, em quase um ano e oito meses 
de mandato. Vale lembrar que todos os acordos 
assinados levaram em consideração ganhos 
reais acima da inflação, para repor parte do que 
foi perdido nos governos Temer e Bolsonaro. 
	 Desse total de 36 acordos, sete foram 
firmados em 2023 e atenderam carreiras como 
as da Fundação Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), dos Analistas Técnicos de Políticas 
Sociais (ATPS) e de policiais federais (PF) e 
rodoviários federais (PRF). No ano passado, foi 
aplicado também um reajuste linear de 9%, na 
tentativa de compensar os servidores de todo o 
Executivo pelos sete anos que ficaram com suas 
remunerações congeladas, durante os governos 
Michel Temer (MDB) e Jair Bolsonaro (PL).
	 Os reajustes acordados neste ano com cada 
categoria estão previstos para entrarem na 
folha nos próximos dois anos (janeiro de 2025 e 
abril de 2026), o que significa que a pressão dos 
servidores deverá continuar na segunda metade 
do mandato do presidente Lula.
	 Alguns dos acordos firmados em 2023:
•	 Carreiras da Fundação Nacional dos Povos 

Indígenas (Funai);
•	 Analistas Técnicos de Políticas Sociais (ATPS);
•	 Analistas em Tecnologia da Informação (ATI);
•	 Agentes, Escrivães e Papiloscopistas da 

Polícia Federal (PF); e Policiais Rodoviários 
Federais (PRF).

	 Alguns acordos firmados em 2024:
•	 Auditores-Fiscais e Analistas Tributários da 

Receita Federal (RFB);
•	 Plano de Carreira dos Cargos de Atividades 

Técnicas e Auxiliares de Fiscalização Federal 
Agropecuária (PCTAF);

•	 Auditores Fiscais Federais Agropecuários 
(AFFA);

•	 Plano Geral de Cargos do Poder Executivo 
(PGPE) e PECs Setoriais;

•	 Carreiras da Previdência, Saúde e Trabalho 
(PST) / Carreiras do Departamento Nacional 
de Auditoria do SUS (DENASUS) / Agentes 
de Combate às Endemias — Lei nº 13.026, 
de 03/09/2014;

•	 Magistério Federal — ANDES-SN/SINASEFE;
•	 Cargos Técnico-Administrativos em 

Educação (PCCTAE);
•	 Servidores da Saúde (HFA);
•	 Ciclo de Gestão (APO e TPO);
•	 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE);
•	 Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar (Previc);
•	 Oficiais e agentes da Agência Brasileira de 

Inteligência (Abin);
•	 Grupo Informação e Apoio da Agência 

Brasileira de Inteligência (Abin);
•	 Grupo DACTA;
•	 Meio Ambiente (Ibama, ICMBio, MMA);
•	 Médicos Peritos;
•	 PC Tecnologia Militar;
•	 Incra Peritos;
•	 Incra Demais cargos;
•	 Carreiras e PEC do DNIT;
•	 Agências reguladoras.
	 Mesas de negociações abertas e ainda 
pendentes de acordo:
•	 Carreiras dos servidores C&T e suas 

vinculadas / Carreiras do Instituto Evandro 
Chagas (IEC);

•	 Carreiras do Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) / Carreiras do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (Inpi);

•	 Carreiras da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz);

•	 Carreiras do Seguro Social (INSS);
•	 Carreiras do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas (Inep) / Carreiras do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE);

•	 Diplomatas; e Carreiras da Advocacia 
Pública Federal.


